
Quisemos saber... 

Da MatemÃ¡tic nos novos programas 

A Dra. Brigite Tudichum Ã© a responsÃ¡ve pela coordenaÃ§Ã dos novos programas de MatemÃ¡tica do 5 . O  ao 12.' 
de escolaridade, a convite do Grupo de Trabalho (Professor FraÃºst da Silva, Dr. -MarÃ§a Grilo e Dr. Tavares Ed- 
dio). A transcriÃ§ seguinte resultou de uma conversa acerca dos programas de MatemÃ¡tic futuros e presentes. A 
wmpÃ¼a@ 6 de Fernando Nunes. 

Da equipa fazem parte sete elementos, alÃ© de mim prÃºpria dois est'o responsÃ¡vei pela elaboraÃ§Ã dos progra- 
mas do 2 . O  ciclo (actual preparat-rio), trh do futuro 3 . O  ciclo (actual unificado) e dois do futuro ensino semdÃ¡ri 
(actual complementar). A equipa foi constitu'da em MarÃ§ de 1988 mas s6 comeÃ§Ã¡m a funcionar em Maio com 
trabalhos preliminares: aceitar estrategias, encontrar linhas de trabalho e arranjar grupos de consulta. 

FN - Elaborar programas 6 com certeza uma tare/a 
que depara com vÃ¡ria dificuldades. Como parti'u para 
esse processo e quais as principais dificuldades que tem 
encontrado? 

BT - A minha anterior experiÃªnci na Direc@o Geral 
do Ensino SeamMo, onde fui durante quatro anos 
coordenadora dos programas, facilitou-me um bocado 
permitindo-me um conhecimeum razoÃ¡ve do que se pas- 
sava quanto h a p l i w  dos programas e de professo- 
res interessados e experientes espalhados pelo paÃs 14 
tinha feito duas adhÃ§& sobre a aplicaÃ§Ã dos pro- 
gramas durante dois anos e recebi, nessa altura, atrav6s 
do inquÃ©rit enviado a todas as escolas, a opini'o de 
todos os professores de Matedtica que se quiseram 
exprimir. Tinha portanto uma recolha acerca das difi- 
cuidados de aplicaÃ§Ã do programa, das opiniÃµe sobre 
ele e sugest'es para novos programas. Na sequencia 
desta avahÃ§Ã foi iniciada uma reformdaÃ§Ã dos pro- 
gramas do ensino unificado, que foi interrompida quando 
da criaÃ§ do grupo para fazer a Reforma Educativa. 
AchÃ¡mo que n'o valia a pena reformular programas que 
iriam ser estruturados de raiz. 

Em rela* ao que tenho encontrado posso afirmar 
que tenho tido liberdade de trabalho. A principal di6- 
culdade que temos sentido 6 devida a uma indefiaiÃ§Ã 
dos planos curriculares e da avaÃ¼aÃ§' Apesar de atÃ 
agora n'o ter sido obstÃ¡culo j4 que havia muita coisa 
a resolver dentro da prÃ³pri disciplina. A partir deste 
momento vai ser com certeza uma dificuldade seria a 
n'o aprovaqio dos planos curriculares. Enquanto a Mate- 
mÃ¡tic no futuro ensino bÃ¡sico nesta perspectiva, se 
apresenta pac'fica, no ensino %mdÃ¡ri depende da pro- 
posta de planos curriculares que irÃ ser aprovada. 

FN - Como esd constituÃd a equipa responsdvel 
pela elaboraÃ§Ã dos programas e qual a metodoiagia 
de trilhalho utilizada? 

BT - Dado que o tempo era curto e n'o havendo 
estudos conhecidos feitos a nÃve de elaboraÃ§Ã de pro- 
gramas em Portugal, tive que me socorrer da experih- 
cia de pessoas que a tinham, que j4 tolham trabalhado 
em programas, com grande experi8ncia de ensino e de 
fonua@o de professores. 

FN - Falou de consullas a grupos de professores. 
Como se processam? 

BT - DesencadeÃ¡mo o trabalho para a elabora* 
dos programas com quatro consultas alargadas, feitas a 
professores do Sul, de Lisboa, do Porto e de Coimbra. 
A primeira efectuou-se em fivora no I& de Maio apro- 
veitando uma ac@o de foma@o. As i& Ãºltima decor- 
reram durante o m&s de Julho e tiveram um segundo 
momento em Setembro. 

Estive presente no SeminÃ¡ri de Vila Nova de Mil- 
fontes, organizado pela APM, que foi um - impor- 
tante de reflexÃ£ feita com professores empenhados no 
ensino da MatemÃ¡tica Foram levantados e discutidos 
problemas pertinentes num currÃcul que se pretende 
renovado. 

Tem havido encontros com professores de MatemÃ¡ 
tica do ensino superior, alguns dos quais ligados h for- 
maÃ§Ã de professores. 

FN - Nota-se, nos actuai.s programas, uma falta de 
artic&Ã¼ entre os diversos graus de ensino assim como 
um alheamento relativamente outras disciplinas. Tem 
sido feita uma articuh'o entre os diversos ciclos de 
ensino ou mesmo com outras disciplinas? 

BT - Em rel- i articuiaÃ§Ã vertical, pela qual sou 
directamente responsÃ¡vel hÃ uma forte intemqÃ£ entre 
os ciclos. A definiÃ§Ã dos objectivos para os ensinos 
bÃ¡sic e secund&io foi feita por toda a equipa, sob pro- 
posta dos subgrupos que trabalham os diferentes ciclos. 
Esta articulaÃ§Ã serÃ continuada a nÃve dos conteÅ“dos 
metodologias e avaÃ¼aÃ§Ã 

Estamos agora numa fase em que os elementos da 
equipa se dividiram para escrever a sequÃªnci de ensino- 
-aprendizagem, mas as propostas serÃ£ discutidas por 
todos. 

Em relaÃ§Ã ao 1.O ciclo 6 diferente porque eu nÃ£ 
tenho que coordenar a Matedtica nesse nÃvel H6 uma 
equipa pua isso. Tem havido encontros onde temos teu- 
lado fazer ajustamentos. 

A artidaÃ§Ã horizontal tambÃ© estÃ a ser tentada. 
H6 i& coordenadores de ciclo (um deles acumula o 3. O 

ciclo do ensino bÃ¡sic com o ensino secundÃ¡rio que ti3111 
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por miss'o proceder a essa articuiaÃ§50 16 houve reu- 
ni& com os coordenadores das disciplinas, onde se pro- 
curou encontrar uma organhÃ§Ã comum para os vÃ¡rio 
programas e uma formula@o semelhante dos objectivos 
gerais. Pela primeira vez, os objectivos por disciplina 
dever'o contemplar o nÃve das atitudes, o nÃve das apti- 
does e o nÃve dos wnhecimentos. Umas disciplinas 
explicitam estes t& nÃvei separados enquanto outras 
os integrarÃ£o Na MatemÃ¡tic separÃ¡mo os nÃvei para 
facilitar a articulaÃ§Ã vertical e para evidenciar a ver- 
tente formativa. 

Dado que a LÃngu Materna e a MatemÃ¡tic e m  um 
papel preponderante na estrutura& do indivÃduo uma 
no campo da palavra outra no do pensamento, e m  pro- 
curado os coordenadores destas disciplinas proceder a 
uma artiuhÃ§i mais estreita. 

FN - Como caracteriza as diferenÃ§a fundammtais 
entre os programas em vigor e os que ir& ser pro- 
postos? 

BT - $ nosso objectivo que os futuros programas 
valorizem a educa& matemÃ¡tica no que diz respeito 
a processos, m6todos e hÃ¡bito de trabalho que 6 o que 
permanece num mundo em mudanÃ§a 

Outra diferenÃ§ fundamental 6 que os programas do 
ensino bÃ¡sic serÃ£ apresentados por ciclo, revelando 
coerÃªnci neste nÃve de &o. As ÃimÃ¼dad do e n s h  
W c o  sÃ£ para todo o ensino bÃ¡sico do l0 ao 9 O  ano 
de escolaridade. 

FN - Entre um programa que apresenta grandes 
temas, concedendo maior liberdade de escolha das acti- 
vidades ou mesmo dos conteÅ“do por parte do profes- 
sor e um outro com conteÅ“do espec'ficos, apontando 
para oca'vidades obrigatÃ³rias existem vÃ¡ria gradaÃ§'es 
Onde situaria, nesta perspectl'va, a conceppio que *r- 
mou os fulvos programas? 

BT - Em relaÃ§Ã aos dois extremos que definiu, 
procura-se o meio termo. S- grandes temas orientado- 
res parece-me ut-pico. Era necessÃ¡ri haver um acom- 
panhamento de professores, bel'ssirnas escolas e alunos 
sem problemas. Os programas &I que ser adequados 
i nossa realidade. Neste sentido os programas integra- 
rio conteÅ“do e objectivos especÃtiw obrigat-rios e 
sugest'es de metodologias e de esiraiÃ©gias A parte obri- 
gatoria nÃ£ constitui um programa m'nimo. 

FN - Haverd tambÃ© a inclus'o de instrumentos de 
a v a l i w ?  

BT - Se a t-nica 6 mudar os processos tem que se 
mudar a avaiiaÃ§Ã£ j i  que esta pode ter efeitos perver- 
sos sobre a pedagogia e 6 capaz de subverter uma nova 
proposta pedag6gica. Esta 6 a razÃ£ da existÃªnci de 
sugest'es quanto ti avalia&. 

FN - Hd objectivos mWmos indicados no programa? 

BT - Esse 6 um problema que tem a ver com a ava- 
liaÃ§Ã£ questÃ£ que como referi nÃ£ esiÃ ainda resolvida. 

Penso no entanto que nÃ£ ierÃ£ objectivos m'nimos mas 
tÃª que definir wnhecimentos e aptid'es bÃ¡sicas 

Em rekqÃ£ i MaiemÃ¡tica penso que bÃ metas a defi- 
nir rigorosamente, embora tentemos uma abordagem 
diferente do que tem sido feito atÃ agora, porque 6 uma 
disciplina sequencial. $ necessÃ¡ri haver metas a atin- 
gir no fim de cada ciclo, que sÃ£ os pr6-requisitos para 
o ciclo seguinte. 

FN - Actualmente, quando se fala de EducaÃ§' 
MatemÃ¡tica hÃ um tema que desperta grande interesse 
que 6 a resokqio de problemas (problem solving). Acha 
que os programas irÃ£ reflectir esse interesse? 

BT - Penso que o interesse tem obviamente reflexo. 
SeleccionÃ¡mo tr& capacidades a desenvolver, que a-- 
vessam o currÃcul de MatemÃ¡tic do l0 ao lZO ano, 
que s'o as capacidades de resolver problemas, de racio- 
cionar e de comunicar. Portanto para n6s 6 exirema- 
mente importante desenvolver a capacidade de resolver 
problemas. De qualquer maneira o programa n'o 6 cen- 
trado na resoluÃ§Ã de problemas, atÃ porque seriam 
necessÃ¡rio estudos e experiÃªnciia que n'o foram fei- 
tos, mas 6 pmcupqh fundamental do programa a reso- 
luÃ§Ã de problemas. A MatemÃ¡tic deve aparecer e ser 
explorada a partir de problemas. 

FN - Os defensores da introÃ¡bÃ§ da resotuÃ§d de 
problemas nos currÃculo acham-na mais uma ali'tude 
que os deve atravessar que um conteÅ“d espec'fico a 
tocar durante algumas c a i h .  Como pensa conseguir, 
de facto, essa introduÃ§'o 

BT - A resolu@o de problemas 6 um processo decor- 
rente de uma teoria de aprendizagem e tamMm uma 
capacidade. Como processo de aprendizagem vai ter 
implicaÃ§&s pois tem como pressuposto que o aluno 6 
agente de aprendizagem e o professor ser6 orientador 
e facilitador. A aprendizagem escolar devexÃ ser um pro- 
cesso de resoluÃ§Ã de problemas, a partir de princÃpio 
e Ã¼hica que pÃµe em aqÃ£ esse processo. 

FN - Qual o papel das calculadom e dos computa- 
dores ou, generalisando, das novas tecnologias de infor- 
maÃ§ao 

BT - Quanto ao papel das calculadoras, parece-nos 
que 6 pacÃiico nesta altura. NÃ£ faz sentido que MO 
sejam generalizadas nas escolas. As calculadoras Mo- 
-de aparecer j6 no final do l0 ciclo, para serem utiliza- 
das no desenvolvimento do cÃ¡lcul mental, nos cÃ¡lculo 
morosos e na comprova& de resultados. Para h, nos 
2" e 3 O  ciclos, elas fazem j6 parte do currÃcul propria- 
mente dito, aÃ¼Ã hÃ itens e objectivos que apontam para 
o uso de calculadoras. Elas j6 foram determinantes na 
sele&,o de objectivos e de conteÃºdos 

Quanto aos computadores a siiuapio 6 diferente. 
DeverÃ£ ser deixadas sugest'es de u t i k q i o  e Ã§espa 
Ã §  no programa para que essa utihÃ§Ã sejacrescente. 
Enquanto todas as escolas n'o estiverem equipadas n'o 
se poderÃ£ ter programas de ensino dependentes desse 
meio auxiliar. No entanto ter'o de ter flexibilidade que 
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permita a sua utilizaÃ§Ã e mais, que a incentive como 
j i  disse. 

Fh' - H4 temas que, em comparaÃ§Ã com outros, tÃª 
sido pouco explorados ou mesmo n'o inclu'dos nos pro- 
gramas. Estou-me a lembrar, respectivamente, da Geo- 
metria e da EstatÃstica Haver4 um maior reconheci- 
mento da sua importhcia? 

BT - A Geometria tem sido a grande preocupa@o 
desta equipa. Por esse motivo tem sido um tema pre- 
sente para reflexÃ£ nas reuniÃµe que temos feito com 
professores de todos os graus de ensino, inclusive o uni- 
versitÃ¡rio Efectivamente, nos filtimos anos, os alunos 
saiem do ensino semdÃ¡ri com uma dbi l  prepara@o 
em Geometria. 

A Geometria 6 um domÃni de estudo que atravessa 
uma crise, tanto no nosso paÃ como alÃ© fronteiras. 
NÃ£ hÃ internacionalmente consensos quanto ao seu 
ensino. No entanto as teorias da aprendizagem ligadas 
a teorias do desenvolvimento cumcular auxiliam-nos a 
esboÃ§a alguns caminhos, a nÃve do ensino bisiw: um 
estudo intuitivo da Geometria precedendo um estudo 
racional da mesma, com uma fase de transiÃ§Ã que vai 
dando lugar progressivamente ?t deduÃ§Ã£ Tendo estes 
pressupostos o ensino da Geometria na escolaridade 
bÃ¡sic te16 de estar eminentemente voltado para as apli- 
aÃ§& prÃ¡ticas 

Por outro lado, nos Å“ltimo anos, a extensÃ£ e orga- 
-o dos programas fazia relegar a Geometria siste- 
maticamente para segundo plano, dado encontrar-se 
quase sempre na Ãºltim parte dos programas que sÃ£ 
extensos. NÃ£ era leccionada ou era tratada Ã§ correm 
com recurso & aula cenÃrad no professor e nÃ£ na acti- 
vidade do aluno. Por este motivo a nossa proposta irÃ 
ser para a interliga@o entre temas de cÃ¡lcul e da Geo- 
metria. 

A EstatÃstic nÃ£ tem nos nossos programas uma tra- 
diÃ§Ã de ensino, atÃ porque eles j6 tÃª bastantes anos. 
Aparece apenas no 11. O ano e no final do programa e 
como tal nÃ£ 6 leccionada na generalidade das escolas. 
Considerando que, presentemente, a escolaridade bÃ¡sic 
coincide praticamente com a escolaridade obrigatÃ³ri e 
o cidadÃ£ comum terÃ de saber interpretar informapks 
veiculadas nomeadamente pelos meios de comunica$& 
social, vÃ£ ser introduzidas n@es elementares de Esta- 
tÃstic no ensino Wico que permitam interpretar as 
informaÃ§ estatÃstica que aparecem no dia a dia. 

Fh' - H4 com certeza uma preocupaÃ§Ã da equipa 
que dirige, quanto d fase inicial de funcionamento dos 
novos programas, bem como quanto ao seu futuro. EskÃ 
prevista uma fase experimental? Generalizada ou limi- 
toda a turmas/escolas? 

BT - EstÃ prevista uma fase experimental limitada 
a dois anos de escolaridade, o 1.' e o 5.'. Se essa expe- 
riÃªnci depois de avaliada vai ser alargada a um wn- 
junto de escolas maior ou se 6 imediatamente 
generalizada nÃ£ 6 do meu conhecimento. 

FN - Como i& ser integrada qualquer refinnula- 
Ã§Ã proveniente da fase experimental? 

BT - Se a fase experimental nÃ£ conduzir a refor- 
muiaÃ§5e do programa de pouco servirÃ¡ Como serÃ£ 
integradas as alte@ea 6 uma quest'o a definir. 

Fh' - Quando pensa que os programas estarÃ£ gene- 
ralizados a todo o paÃs 

BT - NÃ£ sei. Se os programas dos 1.O e 5.' ano 
estiverem em experiÃªnci apenas um ano, serÃ£ gene- 
ralizados em 90191. Se a experiÃªnci for em duas fases, 
estarÃ£ generalizados em 91/92. 

FN - Deduzo, pelas Ãºltima respostas, que prova- 
velmente n'o sabe se haver4 ou n'o fases peri6dicas 
de avaliaÃ§&/reformulaÃ§Ã depois de ultrapassada a 
fase inicial. Pode dar-nos a sua opini'o acerca da exis- 
tenda destas avaliaÃ§'es 

BT - Acho-as indispensÃ¡veis Permitem fazer ajus- 
tamentos de forma a evitar situ* de ruptura como 
as que existem actualmente. EstÃ prevista uma perioci- 
dade para a revisÃ£ e apro- dos manuais, o que abre 
a possibilidade de fazer revisÃµe periÃ³dica dos pro- 
gramas. 

Fh' - J4 referiu a contribui@o de professores de 
M a t d c a  ao longo de todo o processo. Acho que os 
programas novos s6 estarÃ£ realmente implantados 
quando os professores os fizerem seus. L? neceshia a 
sua adesÃ£o Qual a contribuiÃ§' que os professores 
{linda poder& ter? 

BT - Na realidade tentÃ¡mo criar uma estrutura o 
mais participada possivel. H6 limitaÃ§Ãµ de tempo com 
wnsequentes dificuldades nas consultas e tratamento da 
informaÃ§b 

AlÃ© do grupo de oito pessoas respodvel pela ela- 
boraÃ§Ã dos programas hÃ um grupo consultor restrito, 
formado por professores experientes dos vÃ¡rio nÃvei 
de ensino e um grupo de consulta mais alargado, for- 
irado pelos professores de Lisboa, Porto e Coimbra, que 
ouvimos em primeiro lugar. Foi a partir da ausculWo 
a este grupo, que definimos as grandes linhas para a 
renovaÃ§Ã dos programas. Estes professores serÃ£ wn- 
sultados mais vezes e esperamos que alguns deles pos- 
sam experimentar os programas, al6m de serem 
chamados a dar pareceres e sugestÃµe sobre os nossos 
trabalhos em diversas fases. Este grupo foi alargado a 
outros professores de modo que em todos os distritos 
a professores que possam dar parecer sobre os tra- 
balhos. 

Igualmente serÃ£ consultados os Departamentos de 
EducaÃ§Ã e CientÃfico das Faculdades, as Escolas Supe- 
riores de lkiwaÃ§Ã£ A s m i i  de Professores de Mate- 
mÃ¡tic e Sociedade Portuguesa de Matemitia. 

Neste momento estÃ£ prontos os objectivos dos 2.' 
e 3 . O  ciclos e os conteÃºdo e wmpeiÃªncia do 5 . O  ano. 
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